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Resumo 

Sant’ana, Hellington Bastos da Silva de; Moura, Francisco José; 
Veit, Hugo Marcelo. Caracterização de placas de circuito impres-
so de aparelhos de telefone celular visando recuperação de me-
tais valiosos. Rio de Janeiro, 2011. 105p. Dissertação de Mestrado
- Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Atualmente um dos setores industriais que mais se desenvolve é a indús-

tria eletroeletrônica. À medida que tecnologias evoluem, barateando os produtos, 

o consumo de eletroeletrônicos aumenta. O tempo de vida útil de tais produtos é 

relativamente curto e, em pouco tempo, esse material torna-se resíduo, conheci-

do como sucata eletrônica. Um tipo de sucata eletrônica comum é o telefone 

celular. Esta sucata representa uma matéria-prima interessante, pois, contém 

grande quantidade de metais base, quantidade considerável de metais valiosos 

e contendo também elementos perigosos. Neste trabalho, as sucatas passaram 

por várias etapas de processamento mecânico: inicialmente os aparelhos foram 

separados em lotes (<2001; >2002) e desmontados manualmente. As placas de 

circuito impresso foram moídas abaixo de 1 mm,  Em seguida, as separações 

por densidade e magnética foram realizadas. As frações obtidas ao longo do 

processamento mecânico foram caraterizadas por análises químicas. Realizou-

se um estudo em caráter preliminar para recuperar prata utilizando processa-

mento hidrometalúrgico. O material concentrado mecanicamente foi lixiviado com 

ácido nítrico. Em seguida a prata foi recuperada da solução lixiviada por cemen-

tação. Com o processamento mecânico foi possível obter frações metálicas de 

até 80% em peso. A cementação da prata pelo cobre mostrou-se viável, possibi-

litando obter prata metálica em forma de precipitado e um lixiviado concentrado 

de cobre. Um ensaio de lixiviação foi realizado com a finalidade de caracterizar o 

resíduo quanto à sua periculosidade, de modo que, as sucatas de telefone celu-

lar devem ser consideradas resíduo perigoso, pois, a concentração de chumbo 

foi superior ao limite estabelecido pelas normas brasileiras. 
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Abstract 

Sant’ana, Hellington Bastos da Silva de; Moura, Francisco José (Ad-
visor); Veit, Hugo Marcelo (Co-Advisor). Characterization of printed 
circuit board of mobile phones aiming to recover valuable met-
als. Rio de Janeiro, 2011. 105p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Nowadays the electronics industry is the leading sector in developing new 

technologies. These new technologies lead to cheaper products increasing the 

consumption. The lifetime of such products is relatively short and soon it be-

comes waste, known as electronic waste. Cell phone is a common electronic 

waste. This waste represents an interesting raw material, because it contains 

large amount of base metals, considerable amount of valuable metals and also 

those dangerous. In this work, the electronic waste was submitted to mechanical 

processing: initially the devices were separated into two categories (<2001,> 

2002) and disassembled manually. The printed circuit boards were milled below 1 

mm and then submitted to density and magnetic separation processes. The frac-

tions obtained during the mechanical processing were characterized by chemical 

analysis. Using the mechanical processing was possible to obtain metal fractions 

of 80 wt%. A preliminary study to recover silver using hydrometallurgical pro-

cesses was carried out. The concentrated material mechanically obtained was 

leached with nitric acid. Then the silver was recovered from the leached solution 

by cementation process. The silver cementation with copper was feasible; the 

precipitate was rich in silver and leachate in copper. A leaching test was carried 

out to determine if a waste needs to be managed as a hazardous; so that, cell 

phone waste must be considered hazardous residue because the lead concentra-

tion was above the limit established by Brazilian Standards. 

Keywords 

Recycle; Electronic Waste; Gold; Silver; Palladium. 
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